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INTRODUÇÃO:	Com	o	surgimento	de	casos	de	pneumonia	de	causa	desconhecida	levaram	a	pandemia	Covid-19,
causada	pelo	SARS-CoV-2,	que	emergiu	no	final	de	2019	em	Wuhan,	província	de	Hubei,	na	China,	a	qual	disseminou
rapidamente	 por	 todos	 os	 continentes,	 aumentando	 número	 de	 infectados	 e	 ocasionando	 milhares	 de	 mortes	 no
mundo.	O	estado	do	Amazonas,	que	já	havia	sido	foco	durante	a	primeira	onda	da	Covid-19,	precisou	nesse	momento
criar	novas	alternativas	às	gestantes	mais	vulneráveis,	apresentando	casos	com	quadros	graves	da	doença.	OBJETIVO:
Realizar	 um	 relato	 de	 experiência	 acerca	 da	 implementação	 de	 um	 novo	 modelo	 de	 gestão	 e	 do	 plano	 local	 de
medidas	 para	 o	 atendimento	 dos	 casos	 suspeitos	 ou	 confirmados	 de	 Covid-19	 em	 uma	 Maternidade	 Pública	 de
Manaus.	MÉTODO:	Trata-se	de	um	 relato	de	experiência	exploratório-descritivo	de	abordagem	qualitativa	acerca	de
uma	atividade	desenvolvida	durante	a	participação	da	gestão	de	uma	maternidade	pública	de	Manaus,	que	se	tornou
referência	em	atendimentos	a	pacientes	gestantes	e	puerperas	suspeitas	ou	confirmadas	com	COVID-19,	no	período
de	 dezembro	 de	 2020	 .	 RESULTADOS:	Na	 última	 etapa	 do	 projeto,	 padronizou-se	 o	 fluxo	 de	 atendimento,	 criou-se
protocolos	operacionais	padrões	–	POPs	para	ajustar	e	manter	a	qualidade	do	serviço	de	saúde	ofertado,	além	de	se
conseguir	recursos	para	a	readequação	do	espaço	físico	no	qual	se	pode	melhorar	as	divisões	dos	setores	e	otimizar	o
espaço	 já	 construído,	 bem	 como	 a	 contratação	 de	 recursos	 humanos	 e	 insumos	 e	 materiais	 hospitalares	 para	 a
prestação	de	serviço	de	qualidade.	Os	espaços	físicos	foram	separados	como	medidas	de	controle	da	disseminação	de
Covid-19,	uma	vez	que,	ocorria	dentro	da	instituição	o	compartilhamento	do	mesmo	espaço	tanto	de	pacientes	com
suspeita	 de	 Covid	 e	 de	 profissionais	 que	 realizavam	 esses	 atendimentos	 com	 as	 pacientes	 que	 buscavam	 a
maternidade	apenas	para	atendimentos	obstétricos	sem	quaisquer	associação	a	sintomas	de	infecção	da	Covid-19,	o
que	aumentava	a	probabilidade	de	infecção	cruzada	dentro	do	ambiente	hospitalar.	CONCLUSÃO:	O	enfermeiro	gestor
tem	papel	 fundamental	no	combate	a	Covid-19,	gerenciando,	capacitando	e	apoiando	as	suas	equipes,	para	prestar
uma	assistência	qualificada,	eficaz	e	segura	a	nossas	gestantes,	puérperas	e	recém-nascido.


